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                                                                            CENÁCULO                    agosto 2023 nº 302 
                                                                01.- Oração e conversão 
Dia 1 a 6 de agosto acontece a ‘JMJ’ (nº 16) - Jornada 
Mundial da Juventude, em Lisboa/Portugal.  Visa 
proporcionar aos participantes uma experiência 
de Igreja universal e um encontro pessoal com Cristo. 
O Papa, pastor da Igreja, vai lá: é um momento forte de 
evangelização da juventude e a partir da juventude. No 
‘Ano Santo’(1984) chegaram a Roma 300mil jovens 
vindos de várias partes do mundo; foram hospedados 
por 6mil famílias romanas. O Papa lhes deu uma cruz 

de madeira: Anunciem...’, e convocou a primeira JMJ 
para 1986, de identidade católica, mas aberta a todos os 
jovens, inclusive de outras religiões. Na JMJ de Rio, 
2013, o custo foi de R$ 118milhões, e a receita trazida 
pelos visitantes foi de R$ 1,8 bilhão! Em Lisboa, o 
custo é 36 milhões de euros; e o retorno para Portugal 
é previsto em mais de 500 milhões (R$ 2,75 bilhões). 
Da Russia estão presentes 18 jovens católicos.

 
* ‘Eis como cresce a Igreja’, diz o Bispo de Lahore/Paquistão: “Vivemos a fé aqui e agora, sem preocupações: 
580mil católicos no meio de 33 milhões de muçulmanos. A diocese vai abrir mais 2 paróquias, além das 30 que 
já existem. É sinal de conforto nesta terra de missão. Abrimos ‘estações missionárias’, sem padre residindo. 
Temos 258 catequistas: damos a eles pequeno salário e eles trabalham em tempo integral para a Diocese. 
Fruto desse empenho é também a graça de vocações: este ano temos 100 novos seminaristas’. 
 
*Também de África chegam sinais de conforto. César e Rosani, casal paulista, de Pemba/Moçambique manda 
notícias: ‘Ontem fui à Comunidade de Mecufe e havia batizados (cerca de 30). Um jovem alto, que estava para 
ser batizado, sempre atento às palavras do Padre durante todo o rito, chamou minha atenção. Quando o rito 
acabou, eu o abordei: ‘Qual é seu nome? Ele disse: Nelson. - Quantos anos tem? – Respondeu: 22 anos. Por 
que você foi batizado hoje? - "Porque desejava o batismo e decidi me tornar filho de Deus; estou feliz por 
isso". Meu coração ficou cheio de alegria: neste lugar, onde 95% são muçulmanos, neste momento alguém se 
tornou cristão!’  
 

*Shanghai/China - No domingo 02 de julho o bispo Shen Bin celebrou o batismo de 34 adultos num clima de 
recolhimento e emoção. ‘Sede uma bênção para todos aqueles que vos rodeiam!’ enfatizou o bispo. À 
celebração participaram mais de 2.000 fiéis, que renovaram suas promessas batismais. 
 
* Conversão e batismo no Irã?! Nada é impossível a 
Deus. ‘Nasci numa família muçulmana ateia, que nem 
acredita em Deus. Eu tinha 13 anos e ia ao colégio; 
encontrei na rua um livro; catei-o, e mudou minha 
vida’. É Rabhar quem fala. Era o ‘Evangelho de Jesus 
Cristo’. Estranhei: Jesus? Evangelho? Comecei a ler. 
Parecia chato, enfadonho; porém pouco a pouco 
despertou meu interesse. Era a primeira vez que ouvia 
bem-aventurados os pobres; e que devia rezar pelos 
inimigos. Rabhar passou a devorar a Bíblia dia e noite 
sem parar. Mas, sua família lhe tornava a vida 
impossível: ‘Eram contos de 2000 anos atrás; não valia 
a pena quebrar o cérebro com essas tontices!’. Eu, 
porém, não podia deixar o livro: falava de amor. Jesus 
estava perto de mim; sentia sua presença. A família 
levou o filho a um psicólogo; e seu pai destruiu o livro. 
Mas, com o dinheiro que o pai lhe dava para o 
transporte ao colégio, Rabhar voltava a comprar tal 
livro. Na livraria esse livro esgotou e seu pai não lhe 
dava mais dinheiro: dava-lhe os bilhetes da condução. 

Rabhar vendeu os bilhetes e 
comprou o último exemplar 
daquele livro. Para salvá-lo 
das mãos de seu pai, doou-o 
à biblioteca, sem que o 
funcionário suspeitasse, e 
passou a ler na biblioteca. 
Até copiou os 27 livros do 
Novo Testamento em alfabeto armeno. Não podendo 
mais salvar do pai, perguntou a Jesus o que devia fazer; 
e recebeu resposta: ‘Deves viver o evangelho, não só 
lê-lo. Se vives o evangelho, terás a luz dentro de ti, não 
dentro do bolso’. Passaram dois anos, Rabhar 
descobriu uma igreja, 800km de sua casa; era 
pentecostal. ‘Fiz um caminho de quase 7 anos para 
receber o batismo! Aí, sua família o expulsou de casa 
e teve conflitos com a polícia; aos 16 anos o botaram 
na prisão. Depois de 15 anos de preparação recebeu a 
1ª Comunhão. Quando fez a profissão religiosa 
franciscana, recebeu uma carta do Papa Francisco. 

. 



                                                         02.- Sacrifício 

Sem dizer palavra! 
O coração das Beneditinas missionárias de Tutzing/Alemanha continua batendo pela Coreia do Norte. 

‘Vivemos um carisma monástico e missionário, explica a coreana Ir. Jun Sye, superiora geral da Congregação: 130 

mosteiros e 1300 freiras’. A missão começou na Coreia do Norte, em 1925, cuidando de meninas que, por cultura do 

confucionismo, só podiam ser cuidadas por figuras femininas. Começaram na ‘Escola Anjo da Guarda’ com 400 crianças. 

Visitavam as aldeias onde ensinavam catecismo a crianças, jovens e adultos. ‘Eram muito pobres, só tinham o essencial; 

mais tarde tiveram benfeitores alemães’. Em 1927 já havia 16 moças coreanas querendo ser ‘beneditinas de Tutzing’. 

Tudo mudou em 1945, com a intervenção da União Soviética: a coreia do Norte se tornou independente, comunista, 

implantando política de perseguição religiosa. ‘Em 1949 por ordem do governo, as irmãs foram obrigadas a se dispersar. 

As alemãs foram levadas a um campo de concentração até 1953. Foram obrigadas à ‘marcha da morte’, rumo à 

Manchúria, no rígido inverno: doenças, fome e frio, duas morreram. Com elas havia também beneditinos:14 foram 

executados, e duas freiras também, depois de dura prisão e torturas. No fim da guerra, em 1954, 42 beneditinos e 18 

freiras beneditinas foram mandados de volta à Alemanha. Lá, recolocadas em saúde, as freiras pediram para voltar à 

missão da Coreia. Oito delas foram recusadas porque tuberculosas; mas, dez conseguiram voltar ... à Coreia do Sul, 

’sem pronunciar uma palavra sequer em direção aos seus perseguidores’, de maneira que a Ir. Jun Sye, então jovem 

religiosa, ficou impactada com esse amor ao inimigo’. Toda noite, em união todas as freiras beneditinas rezamos pela 

missão na Coreia do Norte, entregando a Deus o assado, o presente e o futuro’. 

*Ó Pai do céu, ofereço meu sofrimento junto com Jesus pela salvação do mundo. 
 

                                                                           04.- Empenho pessoal 
                                                          da missão de BAGANDOU/Lobaye-RCA 

 

Queridas Amigas e Amigos dos cenáculos missionários, 

venho agradecer-lhes pelo “Presente” que acabei de receber através da Procura de nossa Congregação. Fico 

contente porque representa o carinho e a solidariedade de vocês para com as missionarias na missão ad gentes.  

Aqui, em Bagandou, pequena vila de cerca 20 mil habitantes, somos uma comunidade de várias nacionalidades 

e damos atenção especial aos Pigmeus. Estamos no interior da floresta equatorial: uma natureza maravilhosa, 

mas plena de desafios. A defesa do meio ambiente é também um dos nossos trabalhos; pois o povo AKA (pigmeu) 

vive na floresta e da floresta. Se esta é destruída, os pigmeus são os primeiros a sofrer.  

 A evangelização deles é uma das nossas prioridades. O catecumenato vai adiante e pudemos festejar o 

sacramento do Batismo: durante este ano foram batizados cerca de 30 pigmeus e foram feitos dois casamentos. 

A educação na escola é muito precária: os professores não são pagos, e os pais nem todos conseguem pagar, 

então os professores vão trabalhar no campo, e as crianças ficam sem aula. A Diocese mantém algumas escolas.  

A partir do mês de agosto terei que deixar esta comunidade, pois fui eleita Provincial: terei que visitar e 

coordenar as irmãs de 5 países (RCA, Chade, Camarões, Togo, Rep. Dem. Congo) para que nossa vida seja 

sempre consagrada a Deus e à missão. Continuemos em contato. Agradeço-lhes pelo Boletim que recebo 

mensalmente. Rezo por vocês e conto com vocês. Um grande abraço! - Ir. Luzia Premoli  
 
 

 

 

   

 

  
 

 

 

 

 

OCM faz assim o Cenáculo: Quem deu seu nome na igreja junta alguma pessoa amiga uma vez por mês e reza o Terço 

pela conversão dos não cristãos dos 5 continentes (Melhor se conseguir um mapa-mundi para ver os continentes).Depois 

do Terço, lê o boletim ‘Missões Santa Cruz’ (todo ou parte). Depois da leitura faz uma coleta no grupo preparando o 

‘presente de Natal’. E quando puder, deposita essa coleta na conta: 

          Cenáculos Missionários – CNPJ 49.963.363/0001-11 – Itaú ag. 0203; conta corrente 98603-9 
 

 OCM acabou de mandar o presente para 4 missionários gaúchos em Nampula/Moçambique. Obrigado. 

 

                                                                           Bom cenáculo! 


